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ATENÇÃO!






Como aviso esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, e palavras ofensivas. Tenha cuidado com menores de 16 anos. 


Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.
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Dedico essa obra primeiramente a Cristo, em seguida aos meus amigos Flint, Edward, Joseph, Clint, Warner, Frank, Janet, Cindy, Jonathan, Johnson, Tobias, e todos os meus irmãos de falange que compartilham suas experiências, enriquecendo meus aprendizados.


Por algum motivo nossos caminhos se cruzaram no plano espiritual e juntos iniciamos uma nova jornada. Que os trabalhos edificantes em benefício de nossos irmãos, se convertam em degraus para nossa evolução.


Minha eterna gratidão, queridos irmãos!


Messias


 




CARTA AO LEITOR






Agradeço de todo o coração aqueles que estão lendo essa obra.


Nunca imaginei que as experiências da minha vida poderiam se tornar um livro, mas se assim aconteceu é porque existe a permissão de Cristo. Desejo que as próximas linhas possam levar momentos de alegria, satisfação e aprendizados para os encarnados que dedicam parte do seu tempo para essa leitura. 


Creio que não existam muitos relatos detalhados sobre os trabalhos no plano astral dos Campos Santos, e sobre a vida dos trabalhadores que assumiram tal tarefa após o desencarne, a minha intenção é relatar tudo que me for permitido.


Preciso deixar claro que infelizmente é impossível descrever muitos fatos que acontecem do nosso lado, pois faltam palavras para explicar aquilo que os encarnados não conseguem perceber com os cinco sentidos.


O espírito quando encarnado, está em uma situação de completo esquecimento, tudo que viu nos momentos de estágio na dimensão astral ficou arquivado no inconsciente, sendo assim, a metafísica apresenta-se como algo de difícil compreensão para a maioria. 


Digo que o plano astral não é muito diferente do material, mas para aqueles que se interessam pelo assunto, hoje estão encarnados e esquecidos das vivências nas dimensões espirituais, essa obra oferece bons aprendizados e surpresas.


É comum que muitos encarnados tenham medo, más impressões e até sonhos assustadores com o plano astral dos Campos Santos, isso se origina das crenças disseminadas durante séculos, às vezes são resquícios de experiências passadas, fatos que ocorreram após o desencarne e ficaram gravados na memória espiritual.


Para aqueles que transformam a existência em uma vida boa, harmoniosa, produtiva, pautada no bem ao próximo e a si mesmo, não há o que temer! Pois no final da experiência terrena encontrarão amparo.


Agora... Para aqueles que fazem mal ao próximo, sentem prazer na maledicência, na inveja, na avareza, no egoísmo. Passam a vida praguejando, reclamando da comida que alimenta a matéria, da bebida que sacia a sede, da roupa que cobre e protege o corpo, da cama que oferece o repouso, das noites mal dormidas, do emprego, dos amigos, da família etc. Digo que lamento, pois o final certamente reserva os aprendizados necessários para conscientização.


Nós compreendemos que a empreitada terrena não é fácil, mas existem muitas pessoas que nutrem o prazer mórbido de reclamar! Quem tem olhos para ver, certamente encontrará o equilíbrio entre os momentos felizes e as adversidades. As reclamações constantes são como veneno! Os insatisfeitos sempre encontram meios de disseminar suas amarguras, seja por meio de reclamações, ou ainda pior, cometendo atrocidades e tirando vidas. 


Para esses deixo o alerta! Engana-se quem pensa que o inferno está fora!  Ele está na mente daqueles que cultivam o ódio, começa antes do desencarne, e se revela por inteiro dentro do caixão! O mental perturbado se mantém aprisionado aos restos mortais, ou se lança em zonas de purificação, onde passa anos em sofrimentos descomunais! Não se iludam, toda ação gera uma reação! Aquilo que não é contabilizado no campo terreno, será no astral!


O que quero dizer, é que sejam bons! Sejam bons para si mesmos, para os amigos, irmãos, pais, cônjuges, filhos, olhem com amor para o próximo! Quando surgir a oportunidade de ajudar, não percam, pois estão colaborando em seu próprio progresso!


Agradeço a Deus e a Cristo, que nos mantém! Sem a fé no altíssimo não somos nada! Também deixo minha gratidão ao médium que cordialmente cedeu a matéria para realização da transmissão, e ao amigo Sete Porteiras, que concedeu a oportunidade de trabalho.


Messias.


 




CAPÍTULO 1 


OS TRAPACEIROS






Assim como muitos irmãos, que antes de reencarnar aceitam as difíceis provações, eu nasci em uma família pobre, distante de qualquer tipo de afetuosidade, e desde os primeiros anos de vida aprendi o que era a violência.


Após anos de agressões físicas acreditei que nas ruas da capital paulista eu encontraria a paz que nunca experimentei no lar, e no ano de 1917, quando completei 13 anos, fugi de casa e iniciei minha jornada sozinho.


Sem um tostão no bolso comecei minha grande aventura e a primeira providência foi encontrar uma maneira de ganhar o sustento. Imaturo e sem a mínima noção de prudência, encontrei na mendicância e nos pequenos furtos a solução imediata para meus problemas.


Certamente me livrei das agressões domésticas, mas de forma alguma estava seguro, a violência e periculosidade das ruas me rondavam constantemente.


Dormindo em becos sujos e escuros, lutando pelo pão de casa dia, eu prosseguia certo e seguro de que estava melhor que antes. Deixando-me guiar pela infantilidade eu me sentia um homem confiante e não percebia a incoerência das próprias decisões, que na maioria das vezes eram imprudentes.


No fim da segunda semana, percebi que os pequenos roubos representavam um perigo maior do que eu supunha! Eu não tinha experiência para aquele tipo de prática, me sentia amedrontado e constantemente me lembrava dos ensinamentos do meu pai, que sempre prezou a honestidade.


Após horas de reflexões, decidi pedir ajuda para comprar uma caixa de engraxate e iniciei minha batalha! Perambulando pela região da Sé, eu abordava os transeuntes, explicava minha situação e humildemente pedia alguns trocados.


Com as mãos vazias e apenas a roupa do corpo, até o simples ato de guardar dinheiro era um problema, afinal, onde um garoto franzino, mulato e sem teto, poderia esconder suas economias? Diante de mais uma dificuldade, decidi praticar apenas mais um furto, e na primeira oportunidade roubei um par de sapatos maiores que meus pés e os transformei em pequenas poupanças ambulantes.


Resolvida a questão do armazenamento das economias, iniciei o duro trabalho! Para juntar o dinheiro e me manter longe dos roubos, me submeti a intensos períodos de jejum, e no final do primeiro mês consegui comprar uma caixa usada e o material para começar o trabalho. 


Com minha nova ferramenta em mãos e muita confiança, iniciei a profissão de engraxate, que confesso, em nada me agradava, mas garantia a refeição diária e às vezes um abrigo para dormir longe dos becos.


Daquele momento em diante estabeleci uma rotina bem definida, eu acordava e seguia para a Rua da Direita onde acomodava minha caixa e aguardava os clientes. Passava o dia inteiro limpando, polindo e muitas vezes ouvindo insultos de homens insatisfeitos que se divertiam humilhando os garotos que lutavam para o sustento.


Foi durante mais um dia de trabalho que conheci o trapaceiro que mudou minha vida.


Mantendo as típicas características dos malandros da época, Nestor apreciava o bigode fino bem aparado, os cabelos cuidadosamente penteados para trás, terno azul marinho, chapéu e sapatos brilhantes. 


Eu aguardava a chegada de mais um cliente quando o malandro apareceu do nada, sentou-se na minha frente e pediu:


— Engraxa aí moleque! 


— É pra já tio!


Eu era um garoto sem estudo, cultura e experiência de vida, mas tinha uma inteligência aguçada e não foi difícil perceber que o espertalhão fugia de alguém. Olhando para todos os lados e com o semblante assustado, Nestor abriu o jornal diante do rosto e tornou-se praticamente invisível. 


Em uma época em que muitos senhores usavam ternos escuros, chapéus e sapatos brilhantes, escondido atrás do jornal, o malandro era apenas mais um na multidão.


Convencido de que o homem estava em apuros, mantive a discrição e comecei meu trabalho. Quando observei o exótico sapato de couro azul marinho, falei com preocupação:


— Tio eu não tenho essa cor de tinta!


Mantendo o rosto atrás das folhas, ele respondeu com certo nervosismo:


— Não tem problema moleque! Então apenas limpe!


— Tá bom tio, mas são duzentos réis!


O homem dobrou a ponta do jornal, me olhou de canto, contorceu o rosto e disse:


— Te dou os duzentos réis, garoto! Mas pelo amor de Deus, limpe esse sapato!


Diante da rogativa, dei de ombros e atendi ao pedido do cliente! Cuspi no sapato e iniciei a limpeza!


Alguns minutos se passaram, terminei a tarefa, e os sapatos estavam brilhando! Olhei com certo orgulho para meu trabalho e falei entre risos:


— Terminei tio! Nem precisou passar a tinta! Estão como novos!


Evitando a exposição do rosto, o malandro apenas murmurou:


— Tá bom! Limpe de novo, moleque!


— O que? Mas acabei de limpar!


— Já entendi garoto! Mas limpe de novo!


— Tio, eu não tenho a tinta pra esse sapato! Já limpei o melhor que consigo!


Novamente o malandro dobrou a ponta do jornal, arqueou-se levemente na minha direção e sussurrou:


— Por favor, moleque! Me ajude, não posso sair daqui! Continue limpando esse sapato!


— Tá bom tio! Eu limpo, mas cada vez que eu limpar vou cobrar duzentos réis! Se eu limpar dez vezes será multiplicado por dez!


— Não tem problema garoto! Agora continue, por favor!


Olhei cuidadosamente para o malandro e notei que gotas de suor desciam pela fronte, os olhos azuis e arregalados demonstravam o medo.


Retomei a tarefa e continuei a lustrar os sapatos azuis do malandro. Horas mais tarde eu já não sabia contabilizar quantas vezes repeti a tarefa. Cansado de lustrar e esfregar, reclamei:


— Cansei tio! Não vou mais limpar esses sapatos! Estou achando que você está me fazendo de idiota! Quem garante que vai me pagar?


— Eu vou te pagar, moleque! Não se preocupe!


Indignado com o cliente suspeito, me enchi de coragem e ameacei:


— O senhor saiba que tenho um canivete! Se não me pagar vou te cortar todinho!


O homem suspirou profundamente demonstrando impaciência, discretamente enfiou a mão no bolso e me entregou um maço de dinheiro, o maior que eu já tinha visto na vida!


Em um misto de surpresa e encantamento, olhei para o bolo de cédulas e perguntei:


— É pra mim, tio?


— Sim garoto! Pegue, pegue logo essa porcaria! 


Sem perder tempo agarrei o dinheiro e comentei:


— Quase nem cabe na minha mão!


— De onde veio esse tem mais, garoto! Mas agora me ajude! Limpe esses sapatos e fique quieto!


— É pra já tio! Se quiser fico aqui até anoitecer! Pode vir todos os dias!


Motivado e feliz, recomecei a tarefa com ainda mais zelo.


Uma hora depois o malandro esticou o pescoço sobre o jornal, olhou para os lados e suspirou demonstrando alívio.


Convencido de que seus perseguidores desistiram da caçada, ele levantou-se, bateu levemente em minhas costas e disse:


— Tá bom, moleque! Já deu!


— O tio estava se escondendo de quem?


— De uns caras que querem me pegar!


— Eles não viram quando o senhor sentou aqui?


— Não viram! Por breves momentos me misturei com a multidão que saia do prédio, me sentei na sua caixa e o jornal ajudou! Eles estavam esperando eu sair de algum comércio!


— Se quiser voltar amanhã eu limpo seus sapatos de novo!


O malandro deu um sorriso e perguntou:


— Como você se chama?


— Messias tio!


— Muito bem Messias, eu me chamo Nestor! Diga-me, onde você mora?


— Moro na rua, tem um beco aqui perto onde durmo!


— Você não tem casa, moleque?


— Tenho, mas não quero viver lá, meu pai me bate todo dia!


— E por que ele te bate? Você apronta?


— Não apronto! Minha mãe é doente, não consegue fazer as coisas, faço tudo certinho, lavo a roupa, faço comida, cuido da casa, mas meu pai sempre arruma algum motivo para me bater!


O malandro sorriu e disse:


— Não exagere moleque, conte a verdade!


— Eu juro tio! Ele me bate todo dia! Quer ver as marcas?


Levantei a camisa e quando mostrei as cicatrizes, o malandro perguntou com espanto:


— Você leva paulada?


— Ele me bate com um pedaço de pau! Lá em casa não tem surra de chinelo, cinto ou tapa, é paulada mesmo! Por isso fugi, prefiro ficar na rua!


Nestor me olhou fixamente, refletiu por breves instantes e perguntou:


— Você não tem vontade de ter uma vida melhor, garoto?


— Uma vida melhor? Como assim, tio?


— Olha moleque, vou te explicar! Essa profissão que você escolheu é certinha, mas é difícil demais! Nunca vai ter nada e não conhecerá os prazeres da vida! O que posso te oferecer é fácil, mas não é a escolha certa! Você vai ter dinheiro, um lugar seguro para dormir, comida, lindas mulheres e tudo que desejar! Mas sempre vai ter alguém na tua cola!


— O tio tem esposa?  


— Eu não quero esposa, garoto! Posso ter a mulher que eu quiser! Por que vou ficar preso em casamento olhando pra mesma mulher todo dia? Deus me livre! Depois fica velha, chata, os peitos caem e sou obrigado a aguentar baranga! Prefiro a vida assim, posso até ficar velho, mas com grana tenho a mulher que eu quiser!


O malandro fez uma pausa e continuou:


— Se quiser pode trabalhar comigo, vou te ensinar tudo, não vai passar fome, poderá dar adeus às ruas, mas tem que seguir meus passos!


Para mim a oferta foi simplesmente irresistível, não estava interessado em mulheres e farras, mas a possibilidade de ter comida, uma cama quente e segurança, era tudo que eu desejava.


Sem pensar duas vezes aceitei a oferta de Nestor:


— Eu aceito, tio! Vou fazer tudo que me falar!


Experto e extremamente observador, Nestor deu um sorriso de canto e perguntou:


— Você já roubou moleque? Não adianta mentir!


Abaixei-a cabeça e confessei:


— Já tio, mas foi pra comer!


— Só para comer? E esse cigarro no seu bolso? Vi você acender uns quatro ou cinco cigarros durante a tarde!


— Eu comprei com o dinheiro do meu trabalho!


— E como fazia para roubar?


— Eu ia até o bar aqui perto e quando os jogadores estavam distraídos eu pegava o dinheiro do bolso!


— Foi assim que aprendeu a fumar? Ou já fumava antes de fugir de casa?


Cada vez mais constrangido, confessei:


— Enquanto ficava no bar escolhendo os clientes distraídos, eu roubava um cigarrinho ou um copo de cerveja!


Nestor sorriu, alisou o bigode e afirmou:


— Eu sabia! Você não me engana moleque! Mas fique tranquilo, está no caminho certo, é exatamente isso que preciso! 


Nestor estendeu a mão e perguntou:


— Trato feito? Vamos trabalhar juntos?


Cuspi na palma da mão, dei um largo sorriso e selei o pacto com o malandro!


Achando graça na minha espontaneidade, Nestor sorriu e chutou a caixa de engraxate falando:


— Isso acabou garoto! Vida nova! Hoje mesmo você vai dormir em uma cama quente, tomar banho, comer, e amanhã vamos providenciar roupas limpas!


Imitando a atitude de Nestor também chutei a caixa e disse:


— Chega dessa vida! Não quero mais dor, tristeza, humilhação e sofrimento!


O malandro gargalhou, alisou minha cabeça e disse:


— Vamos embora, vou te levar para a pensão, o lugar é simples, mas não falta nada! 


Caminhando tranquilamente e fumando, Nestor me olhou de canto e exclamou:


— Temos que achar um nome novo para você!


— Por que tio? O que tem de errado com meu nome?


— Pô garoto! Messias? Esse é o nome do Cristo, não é bom não!


— Não é o nome de Cristo! Ele chamava-se Jesus de Nazaré!


— Eu sei garoto! Mas ele era o Messias! Toda vez que ouvir seu nome vou lembrar-me de Cristo, isso pode atrapalhar nosso trabalho! Vamos achar outro nome!


— Tá bom tio! Mas que nome?


Nestor pensou por alguns momentos e sugeriu:


— Zé Neguinho! Vou te chamar de Zé Neguinho!


Indignado com a sugestão, parei no meio da rua e reclamei:


— Zé Neguinho?  Só porque sou preto?


Nestor bateu levemente na minha cabeça, arrancou a boina, apontou para os cabelos crespos e disse entre risos:


— Pô garoto! Você é mulato! Mas esse cabelo ruim é de preto! 


Rapidamente recolhi a boina, escondi os cabelos espetados e justifiquei:


— Não tenho dinheiro pra cortar o cabelo! Por isso fica desse jeito!


— Tá bom Zé Neguinho! Amanhã cortamos essa cabeleira!


Notando meu desagrado, o malandro pediu:


— Calma garoto! Podemos escolher outro nome! Não quero ofender! Quem sabe Zé Mulatinho?


— Tio! Isso não existe! Se não é branco então é preto! Pras pessoas eu sou preto e pronto! Já fui muito humilhado por isso! Não quero esse nome!


— Tá bom moleque! Então vamos pensar em outro nome!


Pouco depois entramos na pensão onde Nestor se escondia.


Após meses vivendo na rua, aquela era a primeira vez que eu podia tomar um banho e dormir em segurança.


No dia seguinte Nestor providenciou roupas limpas, corte de cabelo e no final da tarde eu estava pronto para minha primeira noite de trabalho.


Caminhando pelas ruas do centro de São Paulo, Nestor apontou para um bar e explicou:


— O trabalho é simples Zé Neguinho, eu distraio o otário e você mete a mão no bolso! Bêbado é assim, depois de uns goles não guarda o dinheiro na carteira, geralmente enfia no bolso! É só você ficar de olho!


—  Você disse que ia achar outro nome para mim! Vai ficar o resto da vida me chamando de neguinho? Poxa vida, que chato!


Ignorando minha reclamação, Nestor alisou o bigode, acendeu um cigarro e continuou:


— Preste bem atenção garoto! Vou fazer um sinal quando for o momento exato! 


— Que sinal tio?


— Nestor deu as costas e disse:


— Está vendo minha mão nas costas? Perceba que estou apontando os dedos como se fosse um revólver! Quando eu fizer isso você se aproxima do otário, é sinal que está chegando a hora!


— Tá tio, e depois?


— Você espera e se prepara! Quando eu tirar a mão das costas e der uma piscada com o olho direito, então é o momento! Você passa a mão na grana e se afasta discretamente! Entendeu?


— Sim, tio! Entendi! Quando você piscar é hora de pegar o dinheiro! O otário não vai desconfiar?


— Não se preocupe garoto! Minha lorota é boa! Eles nunca desconfiam! Tem uns que são mais desconfiados e dão mais trabalho, mas basta falar de futebol ou mulher que logo se distraem! Preste atenção em todos meus movimentos, assim aprenderá rápido! Pronto?


— Sim, tio! Estou pronto!


Atravessamos a rua e entramos no bar lotado de homens que buscavam uma distração após o dia de trabalho.


Atento aos movimentos do meu novo mestre, notei que Nestor correu os olhos pelos clientes e logo encontrou a vítima certa.


Indicando discretamente o homem debruçado sobre o balcão ele sussurrou:


— Tá vendo aquele cara de terno marrom? É ele! Se misture entre os clientes e fique de olho no meu sinal!


Despretensiosamente Nestor sentou-se ao lado do homem, pediu uma cerveja e logo puxou conversa. Dono de uma simpatia envolvente, em pouco tempo a vítima gargalhava e divertia-se com a conversa do malandro. 


Enquanto Nestor ganhava a confiança do homem, eu andava entre os clientes e observava atentamente.


Meia hora depois Nestor pediu mais um copo de cerveja, pagou uma bebida para a vítima e em seguida colocou a mão nas costas fazendo o primeiro sinal.


Sem perder tempo me aproximei do homem, observei as cédulas no bolso da calça, e quando Nestor fez o segundo sinal discretamente passei ao lado, deslizei a mão leviana sobre o maço de dinheiro e continuei a caminhada como se nada tivesse acontecido.


Nestor me olhou de canto, deu uma piscada, bebeu o restante da cerveja e disse::


— O papo está muito bom, mas preciso ir meu amigo! Foi um grande prazer! Espero reencontrá-lo um dia desses!


O malandro colocou o chapéu na cabeça e saiu caminhando tranquilamente.


Ao atingir a calçada Nestor segurou em meu ombro, pediu o lucro do roubo e falou:


— Vamos embora! E rápido! Logo esse otário vai perceber que foi roubado!


Atravessamos a rua rapidamente e nos afastamos do bar.


Algumas quadras adiante Nestor olhou para trás e disse com notável temor:


— Acho que estamos seguros! 


Naquele momento compreendi por que os malandros sempre andavam olhando para os lados, eram homens atormentados pelo medo!


Nestor encostou-se no poste, acendeu um cigarro, lançou a fumaça para o alto e perguntou:


— O que achou do trabalho, Zé neguinho? Muito complicado?


— Não, tio! Para ser sincero, é muito parecido com o que eu fazia antes! Zé Neguinho de novo? Poxa vida! Será que pode achar outro nome para mim?


— Então ótimo! Agora vamos para um lugar mais movimentado! Depois acho outro apelido!


— Vamos roubar de novo? Mas isso já não dá pra pagar o quarto e comer?


 — Não é assim tão fácil garoto! Para manter uma boa vida temos que limpar vários otários!


— Tá bom tio! E para onde vamos?


— Uma boate garoto! É o ambiente perfeito! Escuro, lotado e repleto de bêbados, esses são nossos alvos! Vamos?


— Mas como vou entrar em uma boate? Ainda sou criança!


— Não esquente! Com dinheiro e uma boa conversa se resolve tudo!


Iludido pelas promessas de Nestor, empolgado com a aventura e o dinheiro fácil, eu não pensava na polícia, nos riscos de levar um tiro, uma surra ou uma facada, estava completamente envolvido.


Uma hora depois entramos em uma grande boate. 


Usando de muita conversa fiada e suborno, Nestor não teve muitas dificuldades para comprar minha entrada.


O malandro parou ao lado da porta, observou a grande quantidade de clientes que se divertiam com o som da música alta, bebidas e mulheres, e depois de apurada análise, disse:


— Fica por perto garoto, o lugar tá lotado! Essa noite vamos encher o bolso! É só esperar o sinal!


Nestor seguiu na direção da primeira vítima, e fingindo reconhecer o sujeito embriagado, abriu os braços e falou com simpatia:


— Quanto tempo! Não acredito! Você por aqui?


Constrangido com o possível esquecimento, o homem retribuiu a cordialidade, abraçou Nestor e disse:


— Vim me divertir um pouco!


— Pô, cara! Ontem estava falando de você! E como vai o time do coração?


— Vai mal, cara! Perde uma partida atrás da outra!


Nestor apontou uma mesa e convidou:


— Vamos beber uma cervejinha! É por minha conta! Pô, meu! Que saudade!


Enredado pela conversa do espertalhão, em poucos minutos o homem se distraiu completamente, dando a oportunidade para o roubo.


Quando passei a mão no dinheiro, Nestor me olhou de canto, acenei a cabeça confirmando o sucesso do roubo e me afastei. Cinco minutos depois o malandro despediu-se, atravessou a pista e seguiu para a próxima vítima.


Em poucos minutos aplicamos o golpe em várias pessoas! Com a experiência de Nestor eu me sentia seguro e cada vez mais envolvido pelo fascínio dos lucros fáceis. 


Me acomodei em um canto da boate, juntei todo dinheiro e discretamente contei as cédulas, o montante era mais do que eu havia imaginado! Com tanto dinheiro nas mãos, eu quase saltava de alegria e sentia o coração bater forte no peito.


Olhei para Nestor que se despedia da última vítima, e por breves instantes fui invadido pelo desejo de fugir com todo o dinheiro! Mas algo me deteve, talvez a vontade de aprender com o malandro, a ambição de conseguir mais dinheiro, a curiosidade ou quem sabe... Os laços de um passado distante e esquecido!


Nestor aproximou-se falando com aflição:


— Precisamos sair daqui garoto! E rápido!


Eu respondi com grande entusiasmo:


— Conseguimos muito dinheiro! Muito dinheiro, tio!


— Tá bom, tá bom garoto, agora se contenha! Não pode chamar a atenção! Precisamos ir embora! Vamos sair discretamente e quando chegarmos à esquina quero que corra! Corra o mais rápido que conseguir! O último otário está muito desconfiado!


Notando que Nestor parecia preocupado, o acompanhei em silêncio e quando chegamos na esquina o malandro mostrou as aptidões de maratonista.


Impressionado com a correria do trapaceiro, compreendi outro fato interessante sobre os malandros! Esses sujeitos sempre têm excelentes estímulos para percorrer grandes distâncias em pouco tempo!


Afastamo-nos rapidamente da boate e logo entramos em outro bar onde os jogadores disputavam as partidas de sinuca.


Encostado ao lado da porta, Nestor tentava recuperar o fôlego, quando foi surpreendido pela exclamação:


— Rogério! Quanto tempo cara!


Nestor empalideceu, mas rapidamente conseguiu conter o nervosismo e falou entre risos constrangidos:


— Cara, não me lembro de você! Desculpa!


— Pô Rogério! A gente se conheceu na festa do Antunes, sou o Pedro!


Nestor respirou com alívio e respondeu com um largo sorriso:


— É verdade! Que cabeça a minha! Poxa vida, cara! Desculpe! Como você está?


— Estou bem, estou bem! Você chegou na hora certa! Queremos bater um bilhar em dupla, mas falta uma pessoa, você topa?


Nestor me olhou de canto e respondeu:


— Não posso deixar o moleque largado!


Pedro me olhou de cima a abaixo e interrogou:


— E quem é esse garoto?


— É meu sobrinho! Minha irmã pediu para eu cuidar dele hoje! Sabe como é, a gente tem coração mole e acaba aceitando!


— Sobrinho? Tua irmã casou com um preto?


Nestor alisou a nuca fingindo desagrado e respondeu:


— Fazer o que? Ela sempre gostou de um negão!


— Então conversa com o garoto e mande ele ficar quietinho, eu pago um refresco!


Nestor segurou em meu ombro, me empurrou para o canto e disse:


— Já sabe garoto! O trabalho é o mesmo! Mas dessa vez não posso fazer o sinal! Esse cara é esperto e vai perceber!


— Tio, você vai roubar seu amigo?


— Não é meu amigo! É um otário que conheci meses atrás! Você vai fazer o seguinte, quando o cara se curvar para dar a tacada você passa a mão no bolso! Mas espera um pouco!


— E quando devo atacar? Sem o sinal eu não sei o momento certo!


— Vou perder algumas partidas pra distrair os otários e ganhar mais tempo! Todo mundo gosta de jogar com o perdedor e sempre se empolga! Na quinta jogada você faz a limpa e espera na porta! Enquanto isso faça cara de bonzinho e aproveite o refrigerante! 


Balancei a cabeça concordando, fiz um semblante angelical e me sentei no canto.


Uma hora depois comecei a andar de um lado para o outro. Enquanto eu sugava o canudo, bebia meu refrigerante e olhava com cara de bobo, cuidadosamente deslizava a mão pelos bolsos e roubava o dinheiro. 


Quando me aproximei da porta, Nestor me olhou de canto, dei uma piscada e me preparei para sair às pressas.


Sem perder tempo o malandro abraçou o Pedro, se despediu com sorrisos amigáveis e me encontrou na porta.


Ao sair do bar Nestor aconselhou:


— Vamos dobrar na próxima esquina e correr! Precisamos sair da área!


— Tio! Não consegui pegar o dinheiro, mas passei a mão na carteira!


Nestor alisou o cabelo com preocupação e disse:


— Isso não é bom garoto! Vamos nos livrar dessa porcaria e cair fora! Por hoje chega!


— Por que é ruim pegar a carteira?


— Quando é dinheiro o cara esquece rápido e não fica procurando! E tirar a carteira do bolso é mais complicado, pode enroscar! Da próxima não arrisque!


Novamente corremos algumas quadras, jogamos a carteira em um beco e voltamos para a pensão. 


Ao contar os lucros da noite eu mal conseguia acreditar, era mais do que meu pai ganhava em um ano de trabalho como pedreiro. Eu estava deslumbrado com a facilidade!


Nestor puxou uma cédula e me entregou falando:


— Está aqui sua parte!


— Mas só isso? Não é nem dez por cento dos lucros! É menos do que eu ganhava engraxando sapatos!


— Vai reclamar? Você tem comida, roupa nova, um quarto e não precisa ficar na rua! Agora vá pro seu canto! Pegue a coberta e se ajeite!


— Vou dormir no chão de novo? Você disse que ia pedir um quarto com duas camas!


Nestor jogou um travesseiro no chão e disse:


— Amanhã vejo isso! Agora vamos descansar! Não se preocupe, garoto! Você vai ganhar mais dinheiro do que já sonhou, é só ter paciência! Você ainda está na fase de aprendizado! Agora pare de encher meu saco e vá dormir!


 Sem perceber que o malandro me iludia, mais uma vez me deixei encantar pelas falsas promessas e esqueci-me de ponderar as consequências da vida de roubos.   


No dia seguinte, por volta das dezessete horas entramos no primeiro bar, limpamos os bolsos dos jogadores e seguimos para o outro lado da cidade. Transitando de bar em bar, boate em boate, em regiões diferentes da cidade, todas as noites voltávamos para a pensão com um monte de dinheiro. 


Durante anos trabalhei com o malandro e nunca enriqueci! Para me manter nas ilusões, às vezes ele me dava um pouco a mais de dinheiro, pagava uma boa refeição e inventava novas histórias e promessas que sempre me fascinavam. 


Dez anos depois, Nestor entrou na banca de revistas, passou a mão no jornal, colocou embaixo do braço, encostou-se no balcão e falou com simpatia:


— E daí seu Ferdinando, como está a patroa?


— Daquele jeito! Reclamando, brigando e sempre de mau humor!


— Que é isso, não exagere! E o timão? Esse sim com certeza trás alegrias!


— Ah, sim! Isso não posso negar!


Envolvendo o vendedor nas habituais conversas despretensiosas, Nestor pediu duas balinhas, entregou algumas moedas e saiu sem pagar o jornal. 


Notando que ele saia da banca com o costumeiro sorriso faceiro, perguntei: 


— Nestor, você acha certo fazer isso?


— O que? Do que você está falando?


— Essa mania de roubar! Todos os dias você passa em alguma banca, coloca o jornal embaixo do braço, distrai o vendedor com alguma conversinha e sai sem pagar! Sem falar nos golpes em lojas, mercado, farmácia, restaurante, hotel...


Nestor sentou-se em um banco na calçada, acendeu o cigarro e disse:


— Pô, garoto! Esse povo tem grana! Um jornalzinho não vai fazer falta!


— Acho errado! Meu pai me batia todos os dias, mas sempre ensinou que o certo era trabalhar honestamente!


— O que aconteceu Zé Neguinho? Deu para ter crise de consciência agora?


— Não sei! Estava aqui refletindo enquanto você roubava mais um jornal!


— Refletindo? E desde quando começou a refletir?


— Estava pensando na vida! Nunca achei certo roubar!


— Mas roubava antes de me conhecer!


— É verdade! Roubava para comer! Não era por prazer! Não gosto dessa vida! Me sinto mal! 


Nestor me olhou de canto e pediu:


— Garoto, dá uma olhada na cor da sua pele?


Olhei para meus braços e mãos, e perguntei:


— O que tem a cor da minha pele?


— Você é preto! Sempre vai ser visto como ladrão! Não importa o que faça, para sociedade você não presta! Por acaso já entrou em uma prisão?


— Não! Deus me livre!


— Fique sabendo que a cadeia está lotada de preto! De cada dez detentos, nove são pretos! Você está entendendo?


Abaixei a cabeça me sentindo a escória da sociedade e depois de alguns momentos reclamei:


— Detesto roubar as pessoas! Nossa vida é fugir! 


— Pare de ser bobo moleque! Os caras que roubamos são ladrões! Sonegam impostos, exploram funcionários e não perdem a oportunidade de ganhar em cima dos outros! Nesse mundo não tem gente honesta!


— Mas podemos trabalhar e tentar uma vida honesta! Tenho pena dos otários!


— Não tenha piedade, deixe de ser besta! A vida é assim mesmo, hoje eles tiram de algum otário, amanhã nós tiramos deles, e um dia alguém vai passar a perna em nós! O mundo é dos espertos!


Nestor olhou para o alto e continuou:


— Sei que não te pago muito, mas estou bolando uns esquemas que vai encher seus bolsos de dinheiro!


— Que esquemas?


— Descobri um bar na Lapa! É uma casa de apostas clandestinas, rola a maior grana! Bolada grande! Vamos ficar ricos e chega de fugir, Zé Neguinho!


— Não sei se ainda quero fazer isso!


— Deixa de ser bobo! É nossa chance! Vou te ensinar tudo sobre pôquer e vamos treinar sinais secretos para quebrar a banca! Pense na vida tranquila que pode ter daqui alguns meses? 


Imaginando uma vida de riquezas, novamente me deixei seduzir pela conversa mentirosa de Nestor e continuei na malandragem.


Algumas semanas depois, Nestor concentrava-se no jogo de pôquer enquanto eu andava disfarçadamente ao redor dos apostadores, espiava as cartas e fazia discretos sinais.


Após anos de trabalho ao lado do malandro eu continuava analfabeto, mas conhecia quase uma centena de sinais diferentes que eram usados nos roubos e golpes. 


Quando cocei o olho esquerdo para avisar Nestor sobre a próxima jogada, um homem que estava sentado no canto da sala se levantou gritando:


— Esse malandro está roubando! Tem uma carta no bolso da calça!


Nestor olhou com espanto e se levantou às pressas falando:


— Que é isso? Deve haver algum engano!


Ao perceber que duas cartas caíam na manga do terno, Nestor empalideceu e justificou entre risos nervosos:


— Isso é para ver se estão concentrados no jogo! Essa partida não valeu, podem ficar com o dinheiro! Foi apenas para brincar!


Novamente o homem denunciou aos gritos:


— Esse safado está mentindo! Há tempos estou na cola desse malandro! Ele faz todos os tipos de falcatruas! Rouba nos carteados, na sinuca, passa a mão em carteiras, aplica golpes em restaurantes, bancas de jornal, loja de roupas e não perde uma oportunidade de roubar!


Nestor falou com indignação:


— Quem te falou um absurdo desses?


— Ninguém me falou! Eu fui roubado por você e por aquele pretinho que te acompanha! Seu safado, esqueceu da minha cara? Fique sabendo que lembro muito bem de vocês! 


O homem apontou o dedo para mim e esbravejou:


— Ele é o seu cúmplice! Fica andando de um lado para o outro com essa cara de abobado, e faz sinais para te dizer a carta dos jogadores!


Notando que Nestor se preparava para correr, dei alguns passos para trás tentando alcançar a porta, olhei para o dono do bar e falei:


— Seu Orestes, eu nunca fiz nada! O senhor me conhece! Apenas obedeço às ordens do Nestor! Me ajude!


O homem deu de ombros e gritou:


— Se vire rapaz! Não quero briga! Vão destruir meu bar! 


No mesmo momento os jogadores se levantaram cercando Nestor e a briga começou.


Reconhecendo que o velho Orestes não estava disposto a me defender, gritei com revolta:


— Admito que já fiz coisas erradas,  mas nunca tirei um centavo do senhor!


Quando tentei sair do bar, três clientes dispostos a fazer justiça com as próprias mãos, me cercaram de punhos fechados. 


Ao receber o primeiro soco caí no chão e compreendi que estava prestes a perder a vida. Movido pelo instinto de sobrevivência, me levantei rapidamente, passei a mão em uma cadeira e parti para cima dos homens.


Completamente dominado pelo medo e raiva, avancei com toda energia e em pouco tempo derrubei os três agressores. Quando alcancei a porta, olhei para trás, vi que Nestor estava caído e era massacrado. Por breves instantes vacilei, mas percebi que nunca conseguiria sair vivo daquele bar.


Ao me afastar alguns metros, olhei discretamente para trás e percebi o homem elegante que caminhava com as mãos no bolso e apressava os passos para me alcançar.


No mesmo momento lembrei-me dos investigadores das histórias em quadrinhos e caminhei mais rápido. Alguns metros depois olhei mais uma vez para trás, e ficou claro que o estranho me perseguia e fazia o possível para se aproximar. Certo de que seria preso, atravessei a rua e comecei a correr.


O homem disparou na minha direção e gritou:


— Espere! Tenho uma proposta! Uma oferta de trabalho!


Parei subitamente, esperei o estranho se aproximar e perguntei:


— Você é policial?


— Não! Não sou policial, às vezes frequento o bar onde você estava! Assisti a briga, quero te oferecer um trabalho!


— Um trabalho? Que trabalho?


— Sim! Você briga muito bem, rapaz! Fiquei impressionado! Você conseguiu colocar os três grandalhões no chão! Venha, vamos beber uma cangibrina, tem um bar na próxima quadra, lá eu explico tudo!


Pouco depois nos sentamos em um bar, ele pediu a cachaça e se apresentou:


— Pode me chamar de Richard, qual é seu nome?


— Meu nome é Messias!


Ele sorriu de canto e comentou:


— Que nome engraçado para um trapaceiro!


— É verdade, mas gosto desse nome! Já que está me pagando uma cachaça, será que não pode pedir um pote de amendoim?


Ele acenou para o atendente, pediu o petisco e continuou:


— Faz algum tempo que observo você e aquele malandro, sei que são comparsas! Quanto ele te paga por semana?


Abri a mão mostrando quatro dedos, ele estalou os olhos e perguntou com espanto:


— Ele te paga quarenta contos? Só isso? 


— Sim, e me deixa dormir no quarto com ele!


— Vocês vivem das jogatinas e roubos?


— Sim, entramos naquele bar ontem de madrugada, Nestor começou a jogar e não parou! Nossa vida é assim, noites e noites entre bares e boates, dormimos de dia e não temos hora certa para nada!


— O que você fazia antes de conhecer esse cara?


— Era engraxate, ganhava quase a mesma coisa, mas vivia na rua! Com Nestor o trabalho é mais fácil e tenho um teto!


— Quantos anos você tem?


— Vou fazer vinte e três, trabalho com o Nestor desde os treze! Você disse que tem um trabalho para mim, o que é?


— Messias, o trabalho não é moleza, mas dá uma boa grana! Você é um rapaz alto, forte, tem cara de poucos amigos, é justamente o que preciso! Eu posso te pagar cem vezes mais, mas tem que se dedicar!


— Cem vezes mais? O que vou ter que fazer? Matar? Isso eu não faço!


— Não! Não tem que matar, mas às vezes precisa bater! Quando vi você derrubar aqueles caras, minhas dúvidas acabaram! Você é o sujeito ideal para o trabalho!


Cada vez mais desconfiado, perguntei:


— O que tenho que fazer?


— Trabalhar com cobranças! Tenho um escritório de penhores e faço empréstimos, alguns clientes esquecem a data do pagamento, não respeitam o contrato, nesses casos preciso de bons homens para fazer a cobrança! 


— Entendi, e isso é ilegal?


— Não, exatamente! Meu negócio é registrado, mas sabe como é, a lei é contra certos tipos de negócios e medidas! Então temos que ser discretos, estar atentos e trabalhar com organização! O que você acha da oferta? Aceita?


Empolgado com a possibilidade de ter um bom dinheiro e sair definitivamente da malandragem, não pensei duas vezes e respondi:


— Claro que aceito! Começo quando? Hoje mesmo?


Richard olhou para meu rosto e falou:


— Você precisa descansar, está com o olho roxo! Você bateu, mas também apanhou, não é mesmo, rapaz?


— Sim, é verdade, eu apanhei! Mas bati muito mais! Será que mataram o malandro?


— Acho que não, mas com certeza ele será preso, e não dou dois dias para estar morto!
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